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s accontecimentos de 1 e 2 do corrente, he pa
tente que nasceram da illusam de huns ignorância 
de muitos, e talvez interesses particulares d'alguns. 
Todos persuadidos de que S. Á. R. applaude os 
desvarros,-que se dirigem a lizongealio, seja como 
for, e que se interessa mais em ser Regente do 
Brazil, embora Seo Pai , si Nassam^ e o Mundo o 
estranhem, do que Chefe de huma Nassam intei
ra, que habi ta as quatro parte3 da terra. Os actos 
públicos de S. A. R. sam conhecidos pela sua na
tureza, e a resposta dada a representassam cia Câ
mara do Rio de Janeiro,, voltando de Minas, he 
huma prova a mais completa, de que a firmeza de 
caracter, a sua Dignidade, e a responsabilidade, 
que auto lha para.com a Nassam, nos afiansarn ( a -

giixVda apesar dos áulicos ) a seguransa de nossos di
reitos, e a paz em nossos domicílios. Eile he o Re
gente deste Reino, he o Protector dos nossos sen
timentos, o Filho da Nassam, e o Pai dos Brazi-
leiros, títulos sagrados e guias seguros para a nos
sa salvassam política. O Brazil quer ser livre, quer 
ser Constitucional, e o seo Chefe o he, porque pro-
nietteo a face dos Ceos, e como tal ha-de ser se
guido por todo o Portuguez Americano, que amar 
à Pátr ia , e desejar a gloria. 

Sr. Redactor. 

E m Pernambuco quem nam se conforma com 
0 modo de pensar de certa classe de gente apanha 
com hum pao, ou por muita indulgência he repu
tado corcunda: eis-aqui ao que se expõem hum 
seo amigo, que lhe roga insira na sua folha esta 
carta, sendo tenha lugar. 

Appareceo a Constituissam em Portugal, e nam 
tardou muito que a nam víssemos adoptada em to
do o BrajiL N a m obstante este testemunho da 
vontade de todos os póves, que opprimidos, ha 
mais de trezentos annos, por hum systema colom-
nial, anhelavam por huma Constituissam libera], 
.surgio no Rio de Janeiro ( do que ninguém se 
lembra mais ) o formidável código do Conde de 
Pahnella^ que assegurando ao Brazil huma Cons
tituissam independente de Portugal, o tornava a 
presa das rapinas da Corte do R o de Janeiro. Al
gumas Provincias tendo-se declarado de huma, ma

neira decisiva contrarias a taes projectos, nam po-
. deram com tudo fazer, que nam apparecesse no 
Rio de Janeiro a catastrophe do dia â2 cie Abril , 
pela pertinácia des sectários do poder arbitrário. 
Os suceessos do dia 5 de J u n h o de^am nova direc-
sam aos negócios políticos ; mas nam extinguio o 
espirito de dominar, porque o vemos continuar, 
ainda que desfarsado. 

O Soberano Congresso tendendo ao mesmo 
fim tem de alguma sorte consolidado as pertensões 
do Rio de Jane i ro ; por que vemos quazi todas as 
Provincias adoptarem cegamente a Causa do Rio 
de Ja ro i ro , só por temor de serem escravisadas 
pelas Cortes de Portugal, nam reflectindo, que 
nam sam outras as vistas do Ministério do, Rio.de 
Janeiro. Neste pelago de ambissam a Província 
de Pernambuco cansada de soflrer, por querer eni 
todos os tempos ser a pregoeira da Liberdade do 
Brazil, e d e quem as feridas ainda gotejão sangue, 
só lhe convinha -estar a lérta, e em observassam, 
até que esta luta política tocasse ao ultimo termo, 

Taes tem sido as vistas do nosso Governo, e 
taes sam os sentimentos dos bons Pernambucanos, 
e verdadeiros Constitucionaes. O Governo offiei-
ou ao Soberano Congresso, e á S. A, R. com úm-
ta politica e ingenuidade, que de ambos mereceo 
vivas e louvores. N a d a mais sábio, nem mais pru* 

-den t e ; e nenhuma outra coisa podia obrar que 
mais assegurasse aos seos Concidadaons a paz. e 
tranqüilidade, i Mas Senhor Redactor, por que 
fenômeno vemos em Pernambuco dois dias conse
cutivos desocego pu,; ico ? ; Como gozar das dos-
surai da paz num povo que parece destinado para 
o martyrio ? Com tudo apezar desta fatal senten-
sa, que parece condemnar o povo de Pernambuco 
ao sofíriinento, o Governo achou na sua prudên
cia, e justissa o meio de vencer todos os obstácu
los ; e conseguiria seos fins, se dois3 ou três vaga
bundos, vindos do Rio de Janeiro , nam transtor
nassem* a sua marcha progressiva. 

Estes homens sem patriotismo, e sempre com 
os olhos fitos nos seos intere^es acharão oceasiam 
opportuna para proseguirem na sua carreira de a-
venturas. Acharam, como elles, homens unica
mente amigos de suas fortunas; descontente-.^ por 

t>que e u todos os países os h a ; nipssos i^noraritt-s ; 
-e outros sinceros a quem illudiram. Disiaríí a h u n s 
que S, A. R. era, sumraamente generoso, o que a 



todos despacharia com vantagem :. distam aos aristocca* 
tas , que as Provincias do Sul pertendi;,m l.uma Consti
tuissam, que salvasse os direitos, e regalias da nobresa 
abocanhada pelos pretos, e pardos : aos inimigos de 
Portugal , que quanto antes deviam annnir aos negócios 
do Rio de Janeiro , porque elles biam separar o Brasi l : 
aos amigos do antigo reaimen, qne S. A . R . logo que 
assnmisse o poder soberano do Brasil se faria respeitar, 
e restabeleceria as ocdens, que o systema constitucional 
projeotava destruir : aos republicanos, que as Provinci
as do Sul se serviao de S. A . R. como testa de ferro; eque 
depois de vencerem tudo de Portugal o expulsariam, e 
se constituiriam Estados independente* em Republica : 
disiam aos que viam temorato% que S. A; R . tinha pro
testado, como era noíorio, nam se separar de Portugal, 
e q u e vpnicamente queria exercer no Brasil o poder exe
cutivo, como Lugar Tenente de ElRei seo P a i : e fi
nalmente valendo-de da demora da confirmassam da 
ppoposta do Governo de Goiana, persuadiam a huma 
grande parte dos Olhciaes promovidos por este Gover
no, que so de S. A. R. podiam obter patentes dos pos
tos em que se acham promovidos, e que de Portugal, 
quando muito, teriam hum posto de accesso. 

JE vendo que isto nam bastava para conseguirem 
Seos fins; porque huma tal mistura de velhacarias mal 
urdidas nam popia durar muito tempo conceituosa, t ra
taram de comprometter o Governo para com a opin^am 
publica, arguindo-lhes quantas cahnnnias poderam in
ventar. Espalharam, que o Governo, a instâncias do 
Presidente, pedio a Portugal três mil homens, disendo 
cjue hum só Batalham nam podendo chamar a Provín
cia a ordem, por ser pequena forsa, a tornava mais iri-
^ubordinada as Cortes, a ElRei , e ao Governo : que o 
Governo nam queria annuír aos negócios do Rio de J a 
neiro por estar comprado pelos Europeos: que estavam 
éntretèndo ao povo para dar tempo a que chegassem as 
tropas, que esperavam: que o Governo só promovia aos 
empregos públicos aquelles qiie eram reconhecidos cor-

'çundas, como se prova nas pessoas deF,^ e F . , que 
"éeviam ja ter sido demettidos dos empregos, mesmo 
Sem culpa formada: que narrvhavia liberdade de impren
sa, por que o Goverao só consentia imprimir o,que lhe 
cp>mn)»n, e finalmente, que o Governo era- parcial, e 
>enavel. 

Com tám àtro.ses calumnias, e sem outro documen
t o mais do que proferi lio em hrnri botequim, casa de jo -
*go, nas mas , e casas de seos rendes-vous, destinados a 
estes fins, conseguiram introdnsir , em huma pequena 

•^forte cia plebe, e em lUima grande parte dos OrFleiaes 
tias Tropas da guárnissam a ma fé para com o Gover
no, e a adhesam aos negócios do Rio de Janeiro, sem 
com tudo saberem a naruresa de taes negócios. Depois 
disvo-feito projeetaram mudar o Governo, elegendo ou-

• tro da sua fossara; mas nam podendo conseguir hum' tal 
' B*ojecto trataram de violentar o Governo, como o exe

cutaram. 

Na noite do dia £1 de Maio ajimtaram-se no Convento 
de S. Francisco, quartel da Artilharia, muitos officiaes, 
e com elles alguns commandantes, dos Corpos de Linha, 
que por temor de serem lansados fora dos comandos sam 
arrastados pelos seos officiaes para tudo, que elles que
rem a torto, e a direito. Alli proposéram huns,* que se 
devia a forsa de armas obrigar o Governo a annuir aos 
aos negócios do Rio de Janeiro , sem declararem a na-
turesa dos negócios, por que d e f a c t o o nam sabiam, 
e nem sabem, e outros dicéram, que se devia reconhe
cer a S. A- R . Rei do Brasil independente de Por tu
gal . O Tenente Coronel víctoiiano José Marinho que 
ãd&sté ehib fn eleito Presidente, pedindo-se-Ihe, em pri

meiro lugar o * * parocer, dice, q«e o melkor meio de 
se proceder em tal negócio era representmndo ao Gover
no a vontade de todos por intermédio de huma petissam 
em que fossem assignados. Convicram ní so, e com ea-
te único parecer ( que tarfi fixas tinham este* Srs. as su
as ideas) se d issoheo o club. Mas como isto nam con-
vinha aos taes maganos pela demora, e h u m del les( de s , 
grassadamente natnral de Pe rnambuco) estava a*ãhi r 
para o Rio de Janei ro , e devia levar motivo para bla-
son; r, que tinha dado nova diressam aos negócios polí
ticos de Pernambuco, annda que naB t i n i a accontecido 
mais do que hum tumulto, trataram de faser apparecer 
hum acto de violência e ui trage, nam só ao Governo, 
como a todas as authoridadès constituídas. 

Ao amanhecer do dia 10 de J u n h o appareceo a cay 
vallária postada no campo do Erário e os demais Corpos 
de Linha em armas nos *eos f a r t e i s . O» membros do 
Senado foram chamados de suas casas, com perfídia, e 
huma centessima parte do povo daj>rassa do Recife se 
appresentou com eile ao Governo. Neste tumulto appa-
receram juises do povo, representantes das tropa?, de -
legados do clero, e da nobresa, procuradores de S. A . 
R . &c. e todos constituídos nestas digmdades por .sua» 
vontades, único documento que appresentaram. Nes te 
acto appresentou o Governo todas as suas correspondên
cias coni as Òortes, com El Re i , e com S. A. R ; pro
vando ae mesmo tempo, que por falta do.Tjpografia e 
nam por omissam sua, se tinham deixado de publicar. 
Depois, dice, que se queriam mais algnma coisa alem da-
quillo, nam podia deliberar sem consújíar as Câmaras , 
e a todas as classes do Estado. 

A tara plausíveis rassões responderam com insul
tos, e ámeassas. De hum lado.disis. hum £ anegoc io 
nam admitte demoras, e deve ser dicidido j á , e j á , a-
lias. . . g : de outra parte gritava hum dos vagabun
dos, com hum tom imperial Jg Sessam permanente ^ • 
de quando em quando se ouviam voses que disiam gj a 
artilharia está ém marcha £ ' & c .Assim cheio de fcu*. -
assas perguntou o Governo, para ponclwir o negocio, 

s Senhores representantes, o que queriam ? E fo-ao 
ram tantas as parvoices quantas tinham sido as differen-
tes ideas espalhadas pelos demagogos, até que a final 
se lavrou hum termo no livro das acras do Senado. 

A ' vista do exposto, Senhor Redactor , queria que; 
estes Senhores me di cessem convçue direito abocaram 
as armas para hum Governo pacifico, instalado com o 
nosso sangue e eleito pelo voto geral da Província } Com 
que direito violaram a hum Governo legalmente consti
tuído ? Pertendem obrigar a toda a Província a susten
tar hum juramento coacto ? A Provincia.de Pernambu
co se compõe de huma porsam de homens armados de 
espingardas, e d a centessima parte da plebe da P r assa 
do Recife? A Câmara de Ol inda.e o Revereudissimo 
Cabida estavam tam distantes, que nam podessem ser 
ouvidos? Pertender m provar, que nim\ houve forsa 
armada, ou acharam em algum Código de Direito pu
blico prova de legalidade para semelhantes at tentados ? 
O Governo tinha ao menos dado indícios de abominar 
a causa do Rio de Jane i ro , sendo justa , ou-será da fas-
sam do Madeira ? Em hum tempo em que tudo he pou
co,, para acalmar o fogo das paixões, res tabelecera or
dem, e boa disciplina das tropas he que se a t tenta con
tra hum Governo, que ouve representassoês, pede con
celhos, e sacrifica as coisas que \\ie saiu mais caras pelo 
bem da Pá t r i a? 

Eu vi desembarcar o Batalham de Por tugal , e nin
guém se oppos; e depois que eile perpetrou o a t tenta-
do de 25 de Janeiro ninguém pegou em armas para o 
brigar o Çoverno, a embarcaljo. l i e verdade quê esta 



empresa oca'-mate perigosa, por que ^ e s eram roais,de 
sete, e estavam armado?': por isto pôde o Governo con
vocar hum Conselho de Es tado; e agora nam convinha 
demorar o acto, mormente por estar a sahir* para o Rio 
de Janeiro o Sr. M . 

Com efteito, Sr. Redactor, he vergonha ver, de 
pois de tantos feitos gloriosos, deixarem-se alguns Srs; 
Pernambucanos sedusir por dois ou três vagahuiidos vin
dos do Rio da Janei ro! Quando os negócios do Rio 
de Janeiro se appresentassem desmascarados, promo
vendo os nossos verdadeiros interesses, ou quando Por
tugal tomasse hum procedimento hostil contra o Brasil, 
só por hum intermédio das nossas vontades cumpria de
clarar os nossos sempie generosos sentimentos, e Amor 
da Pátria, e nunca, úpf meio de huma Sedisgam, que 
tanto nos deshonra. Hum tal procedimento nos era' 
tanto mais. honroso, quanto no estado de ob?ervft5sam 
mostramos ao Mundo a sabedoria e prudência de hum 
Governo filho da nossa escolha; e quê respeitando-o 
nos sabiamos conter nos limites da dccefccia, no meio 
das agitassoês políticas, que comdemnam os povos a es-
cravidam perpetua, quando elles. e seos governos nam 
sabem escolher o systema de conducta que lhes convém. 

Sou Sr. Redactor com todo o respeito o seo Amigo 

Filar t te. 

1 l 

Sr. Redactor. 

A: presente géfrassam nascida entre os prejuisos, e 
ignorância, do século, embalada com máximas, anteli-
beraes, educada naescola de huma política corrompida 
ppr todo gênero de excesso, de velhacaríes, e de vis in-
térecea, ainda apresenta, e deve apresentar por muitos 
tempos factos horrorosos, que para o fucturo assombra
ram as gexa«soens regeneradas, mas que boje aparassem 
impunes, e escoltados d e sequases, e Patronos. Os 
crinio**,1 W oppresseens, e as calúnias marcham e*,can-
dnlíjsamente^a.parda Saneia- Constituissam, como seus 
aliados. O brado dos Periódicos nam aeissam de prq-
ú^usinrail exfJnpl^.s; è quantos nam.restam^sufoçado^.ou 
pela falta.de.impressam. em muitos lugares ou pela falta 
4e seguraiisa individual? Estas, e outras cousas, que 
me impõem a oatnresa me sufoca a muito patentiar ao 
publ ico hum facto, que mç obriga a caridade bem or
denada. 

N a infelis epócá de 1817 contribui-se para a mi
nha morte natural ou civil: fui proximamente denunci
ado como tramador de factos antepoliticos; ultimamen
t e se liar forjado novos inventos de calúnias, e : perdis* 
sam; quem finalmente me aifianssãra, que a minha mor
te i;am seja contemplada como ultima ressursa de meus 
inimigos? Entretanto quero produsir hum documento 
publico, que salve a minha honra, e credito. Os meus 
inimigos ou oppressores possam ]>a:a o futuro ter a devi
da retribuissam, e se possa avaliar ao justo o estado da 
Justíssa de Pernambuco. Üe ofacfo: Entre os bens 
do casal de meus pais ha hum bom engenho deavsucar; 
por falecimento de meu pai sem que se procedesse a i n 
ventario, couviemos todos, que ficasse no dito engenho 
nossa idosa mãy, e duas irmaans, entre tanto sendo eu 
o herdeiro que podia, satisfaser aos mais a psrte que no 
engenho lhes devia pertencei', principiei d ' an t e mam a 
compra-las depois de avaliado entre nos o engenho por 
oitenía mil crusados, e tinha ja desembolsado mais de 
quatorze mil crusados em dinheiro, alem de outra par
te que me foi dada por contracto. ' Chega logo a infe
lis época de 18-17 : acontese sermos três irinaons-presos, 
dos quaes moi-re hum na prisam sucumbido de afílissões, 
e dous fomos esperar jic!-sas eeritelisâti na cadeia da Ba

hia, donde se esperava, #e de»ia que nam iornava-mos. 
Outro hmam havia morrido, e seus filhinf.os orfaons 
nam fallavam. Outro estava ausente em Lisboa com 
emprego Publico. So restavft no pais, e no engenho 
minha mãy idosa, e huma irmaan solceira que nam he-
ram de temer. Esta» circunstancas, o amigo sistema 
do Tribnnal da trapas a quero diser da Justissa venal 
de Pernambuco proporcionou todos os meios fáceis pa
ra a usurpassam daqueile engenho, e bens. Confisca
ram os Bens do casal de meu» pais, e se mandou proce
der o inventario para o fisco se apossar do que perten
cia aos três que foram presos. í lum herdeiro d quem 
ainda nam fallei rematou o engenho por renda aimual 
de 3 0 0 : 0 0 0 . í lum engenho da primeira ordem cor
rente com anímaes, e escravatura suthcienre, que mof 
com agoa arrematado por tam diminuto presso, he pro
va evidente que ficou na mam do Juis do íisco o que. 
devia compMar o justo presso do seu arrendamento, e>. 
finalmente desse pequeno presso de arrematassam nada 
athe o presente tem. dado, conservando em si unicamen
te toda a heransa de meus pais. O mesmo reraatante 
foi inventariante dos bens e mandou avaliar por cinco-
enta, e cinco mil crusados o engenho que eu havia ha
via ajustado por oitenta; dos quaes eu havia pago hu
ma boa parte a dinheiro como acima dí^o, nam lhe es-
porando a conciencia o prejuiso dos inválidos orfaons; 
avaliou os moveis da casa por menos da tersa parte dos 
seus valores, e os meteo em si ; so acusou sete bois dei
xou em silencio, e meteo em si trese caixas que estavão 
na casa de purgar ja represadas, e todo o resto da saf-
fra que estava dentro da dita casa de purçar do anno 
de -1817; quando fomos presos; meteo em silencio as 
partes que e» havia comprado aos mais herdeiros. 

O Juis da Alsada vendo o doloso inventario, pois 
rum*- cotar £j fosse queimado, e se procedesse a novo 
inventario; mas retirando-se este, e permetindo o Juis 
do fisco o grande Doutor Antero, achou o impossado, 
meios do não proceder a novo inventario, e menos de re
colher ao Erário as módicas rendas do engenho. Em 
Julho de 820 a morte de minha mãy veio habelitallo a 
novos planos de posse. Em Marso de J821 Chegou-lhe 
a noticia de estarmos livres, e soltos com restituissam 
de bens; ja nam convinha o sistema de dilassam, quer 
ultimar seu projecto, correo a Prassa preparou o venal 
Ministro, procedeo rapidamente a inventario, qne foi 
sentenciado, e feito a partilha no mes de Abril estando 
eu, e meu mano herdeiros do engenho, e Senhor em 
parte soltos, e nam tendo o Juis do fisco mais jurisdís* 
sam em tal processo, porem geisceritos mil reis, que es
te Míuísfrd entam recebeo por mam de D. M . aplai
naram todas as ditileuldades, e illcgalidade. 

Minha mana mesmo requereo ao Ministro, que es
tando nós ja soltos devíamos ser ouvidos, e que he sus
tasse todo o procedimento ató a nossa chegada , que 
estava a realisar-se. Nem isto, nem a incompetência do 
Juiso, e estando nos soltos, sendo ja publico, que os 
crimes d 'estado nam indusiam a privassam de bens, só 
competiam ao Juis de Orfaons, por os haver, nem a-
char em si os termos de juramento; e de avalua^sam as-
signartos, mas que só a avatuassam do enteressado, o 
Escrivam: nem a escandalosa variedade que se observa 
nos dons inventários tanto em numero dos hevé aceusa-
(los, como no presso avaliados, e sesdo os avaliadores os 
mesmos, no primeiro inventario avaliam o engelího, em 
cincoentá e cinco mil crusados, e neste em sessenta e 
cinco, nada disto foi capas de pesar na conciencia do 
Ministro, e de faser suster a pena que hia sentenciar a 
perda dos .bens a tanta gente, e autorizar ao impossado 
para sustentar demandas injustas, e iiitrodusír a entri^a 
ria fomilia. 



Apenai. concluída esta manobra chegamos os dous 
irmaons aos Lares fatrios; solecitei huma composissam 
oom o irapossado esgotei todos os meios de política, e 
brandura que exigia nossa amisade de próximas relas-
soens afim de que feitas as justas avaliassoens, e parti
lhas, cada qual recebesse o seu de que ainda estamos 
privado:; depois de muito silencio, e retiro retebi por 
escripta terminante resposta £ que tratasse eu primeiro 
da minha cabeça para depois tratar com eile £5 expres* 
soens nam equívocas do projecto que havia traslado pa
ra anular qualquer oposissam, que ouvesse de intentar 
contra eile perante algum Juis a quem nam podesse cor
romper. He notável o concelho que dis lhe deram em i 
Olinda para que publicasse que eu, e o Vigário estava-
mos loucos. Tenho filhos para nam ceder a tam notá
vel prejuiso, tenho irmaons, e sobrinhos orfaons, que 
põem suas vistas sobre mim como único que poderei li- : 

vralos de tal opprcssam, e reclamar em juiso nossos di
reitos. Pedi vista para embargos ao inventario, mas o 
Juis, o Escrivão erao os mesmos que por caprixo, ou no
vo interesse sustentavam o que haviam feito. 

Nam houve suterfugio, dólo ou xicana que nam 
praticassem para delongar a causa. Reclamei ao Go
verno Civil pelas providencias contra o escandaloso pro
cedimento do Ministro Antero, tudo foi baldado. Es-. 
se Ministro inimigo capital dos Fernambucanos, e da 
Constituiçam devia retirar-se a salvo de todos os crimes 
que se lhe pertendia provar. A retirada do Ministro 
fes tremer o meu contendor, a substituiçam do existen
te o desanimou; e he provável lançar-se mam da ressur
sa de desacreditar chamando-me demente, e com outras 
expreçoens injuriosas, todas as veses que faltava esn mim 
e rio mano Vigário desabonando-nos por todas as partes 
f»or onde passa, porem jamais pode mostrar hum facto 
desairoso ao nosso comportamento; aparece agora hum 
requerimento feito em meo nome ao Governo Civil pe
dindo Confinando e Governo do Brum, patente de Bri
gadeiro, e soldo competente, entre outras loucuras se-
milhant-es alegando por relevante servisso ter eu sido re
volucionário, e sempre inimigo de ElRei. Aparece nel-
le hum despacho filho da cabessa de quem fes o requeri
mento. 

Nam para aqui a ousadia, o fasem ditado pelo 
Senhor presidente, exarado pelo Senhor Miranda, obs-
iadas as assignaturas pelo Senhor Ferreira, e com estas 
acersoens muitiplicão-se copias, eftectua-se a Publicida
de. Que nova invensarr; de caluniar homens, e de ilu
dir a Justissa. Que maldade por em duvida a probi
dade e Prodencia de quasi todos os menbros do Gover
no; pois acreditandosse se reputaria este despacho du 
gno da minha sensura de que falia a segarrega num. 10 
•ao despacho do Vigário Capitular contra o Vigário Jo-
am Cavalcante! Que criminoso procedimento furtará 
letra de hum Membro do Governo para autorisar a ca
lunia a intriga! O' maldade, O' crime, até quando 
marcharas neste infelis Pernambuco impune mofando do 
direitos do homem, e das leis a par da Sagrada Consti
tuissam ! Até quando acharas asilo no tribunal da Jus
tissa? Paliando porem com a verdade que costumo nam 
posso apontar o verdadeiro, autor destes ficíos, w di-
nuncía e falso requerimento, " mais por ponderosas ra-
soens sam produsidas para o fim f«S expressado, e por al
gum interessado na usurpassam da minha fasenda. 

Acho-me a hum anno demorado nesta prassa, apar
tado de meos filhos, fasendo despesa^, vendo arruinar-se 

minha casa, rexiando novas calunia», e ainda attentíi-
dos contra minha existência, sofrendo tudo para sus
tentar a luta contra a injustissa. Apresento este docu
mento ao Publico paramefaserjustisame livrar de ca
lúnias dos meus inimigos, e contendores. Declaro tam 
bem sé querem aquelle engenho nam seja por meios tam 
criminosos, e inimigos, por que nesse caso o defendo 
até o ultimo suspiro; pague-me porem a minha parte 
pelo presso que eu havia comprado aos mais herdeiros, 
contando-me todo o dinheiro que a estes dei com ren
dimento respectivo do valor que merece o tal engenho 
fabricado por renda, em cuja posse se acha a seis annos 
juntamente com a safra de 1817-e que nam acusou no 
inventario; Por esse modo será Senhor do engenho 
que por outro nam; pois que nam poderá vencer que 
nam se fassa o inventario dos bens de hum casal, onde 
ha orfaons, e herdeiros, e onde cada qual pode licitar 
no que quiser, erequerer o seu direito. RECIFE 28 de 
Maio de 1822. 

FRANCISCO XAVIER CAVALCANTE de M O E A E ^ L I N S . 

Uexperiencc a toujoursfait connoítre que les tetes 
des plus grands hommes se retrecissent lousc[u elles 
sont assemblées, et que làvü il y a plus de sages, 
il y a aussi moins de sagesse. 

A experiência tem sempre feito conhecer que 
as cabessas dos maiores-homens se acanham e en
curtará ( pa ra assim diser ) quando se acham reu
nidas em assembléias, e que naqueXes ajuntamen-* 
tos em que ha maior numero de Sábios, ahi pa re 
ce entam que ha menos sabedoria. Foi o que es-
creveo em suas Cartas P*crsanas h u m Sábio de 
quem affirmou outro Sábio, que fora a cabeça q u e 
melhor pensou no seu século •— Ia Me Ia mlèuX 
pensante de son siecle -** JSsta verdade que o im-
mortal Manlesquieu asseverou no século 18. vemos 
hoje com ran ta infelicidade nossa cor roborada por 
mais h u m facto. De nossas Cortes he que eu pe^-
tendo fallar; pois que reunindo estas homens os 
mais eminentes em iUses e era conhecimentos de 
todo o gênero, e dos quaes por conseguinte era de 
esperar que só sahiriam regulamentos cheios d a 
maior prudência , e da maior sabedoria , muito pe
lo contrario a experiência nos tem feito conhecer 
sempre que estes Sábios tem legislado pa ra o nosso 
Brasil. Este havia sido elevado á cathegoria de 
Reino com melhores tí tulos e mais fortes motivos 
do que o foram o pequeno Portugal e os Algar* 
ves: era este quem t inha fornecido riquesas em ex
cesso; o ouro, os diamantes, e as ricas producso-
ens da naturesa sahiam dos portos d o Brasil para 
irem faser o luxo e as delicias de Por tuga l e de to
da a E u r o p a : o Brasil sempre c o r n o s hrassos a-
bertos recebia em seu seio com carinhoso e"atfavel 
semblante todos ^.quelles Por tugueses da Europa, 
que nam tendo de que subsistir no seu paiz , e sias 
do desde o oerso condemnados £ arrostar &<l 
carranca da fome e da penúr ia dent ro em poud? 
annos adquir iam riquesas, e viviam n a abun 
cia no nosso bello cl ima; todos estes servissos 
a Por tugal fasia o Brasil rec lamavam de nofW 
Cortes a seu favor a mais a l t a considerassam^ 
mais escrupuiosa a t tensam. [ Conlinvcr-schá 

A VIZO. 

Continuasse por em quanto a ãestribuir pelos Asswanfes a folha Sezarreçn na Botica de Joze Mah 
Fonceca, que se mudou para a Rua do Queimado N. 35 e vende-pe na loje de Vicente Ferrei&Jomrs na 
cmha do Ltixramenio. JV, 60, -. . r ™ v ^ ^ -ir • 

• i lypo^yia NQCK 



N 
Suplemento a SEGAEREGA, N. 1* L. 

AS posso ca!a<--me quando considero a falsidade, 
Lom que sem motivo algum urguio certa mulher palavras 
tua itidecorosas a ,ua pessoa, e estado, e calumnias cri-
Bninosamente a hum miserável homem, sem haver nelle 
culpa alguma, compromettendo a huma Senhora tam il-

're em honra, como em nobre.«a. Qual foi o abitan-
íe dessa Província que aos fataes dias cie 1817 sofr* 

mim algum ataque em suas pessoas, publico, ou cm 
licular, Eu sou natural desta Província' e da Villn 

de S. Antônio e todos bem me conhecem onde sempr? fui 
tbelecido, e acreditado por todos tanto Europeos, co-

r> > nacionaes do Pais , digãoalguns Srs. se algum diafo-
> por mim ofendidos, proventura a míuha condueta não 
tam bem conhecida por todos, pergunto qual foi a-

c;.u.«a ou motivo que teve a Senhora D . Amalia para de
por da minha condueta disendo que eu tinha atacado 
com palavras mal a Senhora D . Araria de Sequeira e 
Castro Viuva do Falecido Brigadeiro Manoel Joa 
quim Barbo.'a e Castro, para me emtregar como victi-
ma a tirania de huns facinorosos e assâcinos homens lo
bos devoradores da existência da humanidade e querer 
que aquella honestíssima Viuva sustentasse a openiam 
mentirosa. Digame Senhoia D. Amalia, algum dia V . 
m. vio-me subir as Escadas da Senhora 'D. Anua de Si
queira e Castro, ou eu, ou esta mesma Senhora quei
xar-se a V. m. de alguma cousa, por certo que nam, e 
como V. m. proferio palavras tam jndecorosas a henra 
daquella Senhora e a minha condueta, as quaes pesa-me 
a mam em pv.blicallas apesar de se terem ja feito publi
cas nam so nesta Província como em outras, no dia 4 de 
Ju lho de 1817 naquelle fatal cia a minha angustissima 
•mulher teve por infelicidade alem de tudo o mais súbit
as escadas do seu avó e Ia encontrou-se com o seu espo
so que-foi o Sr. Joaquim Diuis e ouvindo as súplicas da 

ana desgrassada consorte proferio estas palavras, que 
o meu destino era morrer enforcado, pergunto eu agora 
qual foi a morte do Sr. Joaquim Db;is, Grande he o 
Deos dos Exércitos o Vingador da ínnocencia, em J u 
lho de 1810 apareceo hum requerimento ao Governador 
Luís do Rego que vinha a informar pela mesma rasam 
que eu me tinha queixado a S. M. ; porem este homem 
ainda nam saciado das suas luciferinas entranhas e que-
rendo faser o sustentaculo a palavra da Senhora D . A -
maiia sua esposa, andava exigindo a minha moradia pa
ra eu ser preso. Pergunto eu, que t iros disso. V V . 
mm. todos nam viram. 'Eu ainda nam estava solto eile 
ja estava enforcado com suas próprias maons, Grande he 
o Deos da Vingansa que conhece a ínnocencia dos ho
mens, o tirano Governador que havia responder a S. M. 
sobre aquelle attentado mandou a casa daquella illustre 

tva hum Official Inferior que lhe informasse para eile 
re ponder a S. M. e não satisfeito com a resposta do Of-
ficial Inferior mandou a sua esposa para contestar a ver

d e daquelle facto, pergunto que respondeo a Senho
ra D. Anua de Siqueira e Castro, que tal cousa nam 
havia passado, e que nunca me tinha visto e nem me co
nhecia como tudo se vê no documento junto , eu clamo e 

• clamarei sempre contra a falsidade daquella mulher ao 
Deos de Justissa e de Rectidam, eu hoje considero-me 
justificado nam só aqui nesta Província com também na 
Corte do Rio de Janeiro por S. A. R . o melhor dos 
Príncipes, porem para melhor constar em que desgrassa 
e escravidam estávamos metidos desejo faser publico es
te manifesto e rogo a V. m. Sr. Redactor queira-me in
serir esta.Resolussm de S. A. R . inclusa e-este manifes-

T t o com a atteí tassam junta . 

Sou Sr. Redactor De V. m. 
Reverente Servo 

Francisco José de Mello. 

li! 

Senhor ^ Dis Francisco J o s - de Mello Alferes do Ba
talham' de Henriques da Provincia de Pernambuco, que 
tendo baixado a este Regio Conselho Supremo Militar 
l • Vriute três de Ju lho do coreiite anuo C< 
ta Resolvida, para que o Suplicante Seja declarado pu-

licamente inuocente por meio de uma Ordem Regia, 
.pie esto se fassa publica e que seja restituido ao seo P e 
to entregando-se-lhe a Sua Patente , Sendo reprehendido 
dico Governador e Capitam G ter • Bar-

, i cando o direito Salvo ao S 
es contra r : hé 

muito preciso ao mesmo suplicante que se lhe dé por ecr-
a dita Ordem Regia, qu ra es-

, a qual se ha de in trelmente f ser pu
blica, com»determina m: pelo 
P e d e a Uessa Altesa Real seja servidJ maadar-Lba pi«-

s,;r de verbo ad verbum na forma requerit 
ra Mercê ~ Francisco José de Mello ~ Passe em 
mos. Rio de Janeiro de 17 de Agosto ue 1821. Cota 
três rubricas. Nesta Secrataria fl. 51 do Livro Segundo 
de Registo de Provi^am se acha registada na Provisaa 
ou Ordem Regia de que o Supplicante fas mensam, e he 
do theor seguinte ^ Dom Pedro de Alcântara Príncipe 
Real do Reino unido de Portugal do Brasil e Algarves 
e Regente do Brasil e nelle Lugar Tenente de El R e / 
Meu Senhor e Pai , Fasso saber a vos Luis do Rego Bar
reto, Governador e Capitam General da Província de 
Pernambuco, que Sendo Me presente etn Consulta do 
Conselho Supremo Militar de Justissa de 27 de J u n h o 
deste ar.no o requerimento de Francisco José de Mel lo , 
Alferes do extinto Regimento de Henriques dessa P ro 
vincia em que se queixava dos diferentes excessos de J a . 
risdissam praticados por vos e pelo Sargento Mor Joana 
Merme e sendo vista a vossa informassam rasoens que 
pouderasteis vos promoveram aos referidos procedimea-
tos, dos quaes vos nam pode disculpar nem o exemplo 
do que se havia praticado, e nem os desejos de sufocai 
por aquelle meio as desordens futuras, hua Ves que s > 
nam provou culpa alguma das que Serviram de fu<sd;i» 
mento ao castigo praticado, Sendo por conseqüência ar
bitrário, esó por accusassoês nam provadas contra o d i 
to Alferes Hey por bem por Minha Immediata e Re?i 
Resolussam de 23 de Julho ultimo que o Supplica 
seja declarado inuocente, cuja Disposissam se fassa pu
blica sendo restituido ao Sea Posto, entregando*-se-lhe 
a Sua Patente , visto nam se terem cassado as dos ma
is Officiaes a pisar da extinssaro do Corpo Estranhar.-
do-jos muito o vosso procedimento e Concedendo a<» 
referido Alferes Francisco José de Mello o direito Sal-
vo para usar das competentes acsoês contra qutiK defei
to for. Cumpri-o assim na parte que vos teca. O Pr ín
cipe Regente o Mandou pelos Conselheiros de Guerra 
abaixo assighados, ambos do Conselho de Sua Majes 
tade José Rebello de Sousa Pereira a fes no Rio de J a 
neiro a os 31 dias do mes de Agosto e 1821 Joam Va-
lentim de Faria Sousa Lobat to, a fes escrever e s-ubes-
crevi Alexandre Eloy Portelli £ Joaquim Xavier Cu-

\ rado " Por Immediata e Rea l Resolussam de Sua Al 
tesa Real de 23 de Ju lho de 1821. E para constar se 
lhe passou a presente certidão. Secretaria do Conselho 
Supremo Militar em 4 de Setembro de 1821 ^ J.x-ni 
Valentim de Faria Sousa Lobatto. ~ Reconhesso O 
Verdadeiro signal Supra. Rio d.e Janeiro 10 de Setem
bro de 1821. £J Estava o signal do Tabaleam pu
blico Joaquim Joze de Crastrc. £ Nam Se con
tinha mais em dita petissam e o mais aqui Copiado que 
eu José Francisco do Sousa Magalhaers Tabaliam 
Publico Vitalício do judicial e notas Escrivam do Crime 
e civil nesta Villa do Recife de Pernambuco e Seo ter
mo por Sua Magestade Fedelissima que Deos Gua rde 
Fielmente lis copiar da própria a. que me reporto qué en
treguei a pessoa a baixo assignada e Vai na Verdade 
Sem Cousa que duvida fassa por mim conferida e Con
sertada na forma do estilo Sobscripta e assignada cm p n . 
blico e raso de meus Signaes de que uso Seguintes. 
bscrevi, e assignei. ^ Estava o Signal do Tubaliam pu
blico José Francisco de Sousa Magalhacns ^ 

D. Anna de Sequeira e Castro, viuva do Brigadei
ro Manoel Joaquim Barbosa de Castro £ Attesto, q;if. 
nunca vi, e menos aceusci em Juiso, ou perante alguma 
auetoridade, civil, ou Militar indivíduo algum muito 
menos ao criolo Francisco José de Mello, e por que is
to he a pura verdade, e esta tne foi pedida, lhe mandei 
passar a presente por mim somente assignada. Recife-
de Pernambuco 12 de Junho 1820 ~ D . Anna de Se
queira e Castro ^ Reconhesso Ser o Signal posto ao pi 
da Attestassam Supra de D . Anna de Sequeira, e Cas-
ro, do que dou fe. Recife de Pernambuco 14 de J u 
nho de 1820 £ Estava o Signal publico Emte-temunho 
derevdade £ O Tabaliam Publico £ José Pereira de 
Lisna Gondim £ Estava o Sello das Armus Reaes ^ 
Numero G24 ^ Pagou 40 reis de Sello. R cife l i de 
Junho de 1820 ^ Ferreira £ Guimaraens ~ E mais 
senam continha en dita Attetassam reconhecimento e 
verbo de Sello aqui tudo copiado, que eu Xaballiam a 

ixo assignado lis copiar bem, e fielmente em publica 
forma do próprio Original, que me foi apresentado, 
o reconhesso verdadeiro, e ao qual me reporto, e vai Ha 
verdad&Sem cousa, que duvida fassa confei dai concer
tada n a i o r m a do estillo em publico, e r a o de 
que uso nesta Villa d" S. Antônio do Re ife de P 
nambu» 1 1 de Junho de 1820. ~ Subesci » :, r 

r aos i nal do Taball iam publico J 
Francisco de Sousa Al 5. 3 
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